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VISITA DO PRESIDENTE LOUBET A LISBOA 


Chronica Oceidental 


hn q momento em que escrevo € aquelle em que este 
[2 "Jornal sabir a publico, talvez muito se haja de pastar, que 
sô no proximo numero poderemos archivar, talvez com trs- 
tera mais provavelmente com alegria 
Ainda de pé se conservavam muitos dos mastros, em que, ao 
tado umas out viam Msmuado, em dias de festa ii 
daveis, as bandeiras das duas nações amigas, Portugal e Françi, 
05 começaram esrrendo dum incidênie diplom 
manh, a que outros se juntavam da queda do n 
estes. falsos; cram fundamentados 
m pormonorisadament 
“que Togo passou a ser 0 astumpto principal de todas as conversa: 
gões 
Aonde iriamos ? Gomo seria a quest 
Rivalidades de 
em formado jorohlevaram os 
da Madeira, à pôr todos os embaraços & e 
Hlohenlohei, consiruetora dos tuna 
muitas cone 


resolvida 


conquistou ge 
maes sympathias, Foi a quint o, de cujos terrenos a em. 
preza pensava dispôr comprada por um inglez e logo os allemães. 
Pecorreram do Moverno, para que decretaise à expropriação do 
quinta por utilidade publica. 

Tel de 5 de julho de 1903 diz em seu artigo 5: «A's emprezas. 
particulares qui fundarem sanatorios para tuberculosos, obrigando 


O PRESIDENTE LOUBET NO BERGANTIM REAL, 


GKUPO DA FAMILIA REAL E PRESIDENTE LOUBET 


tratamento gratuito de dosntes pobres, poderá o governo conceder as vantaga 
qudas nos aros 2:43 e 4, desta la, precedendo parecer alirmativo do conse 
ho da Assistencia Nacional aos Tuberculosos 

4 Unico. Ou projectos destes sonarorios ou das suas dependencias serão aprovados pelo 
governo, que paderá declarar de utilidade pubiia e urgente a expropriação de predios ne- 

a imsulação» 

O verbo empregado — poder 

a cujo arbúrio eia o declarar ou nã 
dos 

, porem fo 
inf Edo das razô 


impie, como se vê nenhuma obrigação ao governa, 
“iefiidnde publica e urgeno a expropriação do? 


ida pelo governo uma mota do governo allemáo, que 
org Se demorava o decreto FSqueido pela empata 
HE Ptalevada pelo sc. ministro da marinha ao de José 
Iucini End ess erp, enfermo ma. Anadia, Respondeu 0 govemo portoguc mas 
repisoo'o governo allemão O agaravamento da doença do ar: Bresidente do (cork 
moro a esponta, motivo por aew Alemanha Init de novo, marcando a pragotem 
que desejava obter a respostár 0 que dava a eta ultima nota o quê quer que fosse duma 
Spparencia de ultima 

O práso marcado finda ds de horas dano 
pts ese td cito Boro da tre. a 
ia o Ninidades que a primeira resposta do govemo portuguer constava duma 
desenvolvida exposição aluno Bem script! e muito Vem, Fandamentada e que à última 
Seatina propona conistiadora qe alastaá o conlicto do, periodo agudo em que chegou 
ant essi e ssa tranquilidade é rifonhas esperanças, nos vinha o governo 

e) niva o Imperador que Berlim se enfitasse para receber 

pena JO Rcc gramas nos Emma ma 
capção, tico da Giade gcandiso a animação du ru a Muminaçes O 
Vamtaoso banquete de aa. *Tudo 448 Tete à barco espanhol Huciua viciêriosa 
RR ps E se 

Parece pão ter grade rasão de ser o lelegramana que annunciou uma recepção mais 
fria, poe parte do Iiperador, em vista: das appronimações a lesparha com a França. 

e nem tudo são wsetas em Peru? bem lado disso, As ultimas motcis de 
Aica contâmnos victoria das armas porioguezas de muita importancia, justamente em 
psd grade einer de Pora ai pesa deals ia atado 
Rare 48 Goba do Mulondo e as grades perdas sofridas pelos inimigos, que sivecam 
carte imortos e feridos 650 homens frade combare, devem te abatido muito! a nudacia de 
Endate e cuanhaas de quem o soa era amigo é aliado: 


desejava 


de segunda-feira, e a resposta do governo. 


= 


O OCCIDENTE 


Mais uma vez os nossos officiaes e soldados se 
distinguiram, provando que a velha raça ainda É 
à meia, que o mesmo songue aínda corre nas. 
Veias dos portugucees. Visto que a era da paz 
parece “ainda longe de dever chegar, quando, 
dinda ha tão pouco, findou a guerra horrorosa 

ue tanto enhictou o Japão vencedor como à 
Russia. vencida, quando ainda múiores horrores 

arece quererem ameaçar o mundo e fecharem o 
fritunal de Has, que, Entretanto, já grandesser. 
viços prestou, bom É que o gento guerreiro não 
estmaréça. de todo em Portugal, ainda que entre 
nós sejam, felizmente, em numero cada vez maior 
os partidários da puz. Do mal o menos. 

E, se com dôr é que se pode falar de taes see- 
nas que passaram e d'outras com que nos ames- 
Gaim, com quanta maior tristeza havemos de vol- 
ver bos olhas para essa Russia que uma barbara 
Tevolução encheu de sangue e de fogo ! Custa a 
acreditir o que se passou ultimamente em dilfe- 
rentes regiões d'aquelle Imperio e sobretudo em 

dessa. onde os mortos foram dos milhares, As 
rocidades comméttidas causam horror, Os va 
gabundos vasavam. os olhos ds vie 

im os ventres das mulheres, cortavar 

bocados, Os jude 
cemitério, ali foram muitos d'elles fusilados. Os 
Essiizos'são avaliados em tenta milhões de ru- 

os, 


08 ucórdos possiveis, ainda ha os tratados. Ha 
considerações que evitam o rompimento de cqui- 
Ííbrios netessanos ao mundo, Provano estas. 
comida, viagens e soberanos tratando de 


se sabe por emquanto quando partirá 
[Rei para Paris, onde lhe deve fazer o Presi- 
demo Loubet decêrto amabilissima recepção. À 
doença do sr. José Luciano impede 'este mo- 
postam fazer previsões sobre qual- 

as mais contradic- 


er pot 
Tori vertões sobre 


mos de endereçar a Malheiro Dias as nossas feli- 
citações, 

O Conde de Paço d'Areos foi um valente ma 
rinheiro da armada portugucra, que muitos ser 
viços lhe prestou quando comimandante do brigue 
“Pedro Nunes, a culo command 
Do Liz, e da canhoneira Mario 

per, Foi deputado e par 
Lishoa e ministro de Portu 
onde deisou de si excellente memoria Foi con- 
corridissimo o seu enterro. 


“emão de Pedro Coreia, que tanto honrou o 
jornalismo; em Portuga quer no aspecto público, 
“quer em certas manietasões de carater muitô 
Spmpatbicas, Fesordava 0 irmão saudosamente à 
todos os quê (Peste Lavi sido amigos, é muitos 
do 

temente. Fulâmos de 


iveos negras, de grandes. 
desgraças, de mortos illustres. Citémos agora 
alguma coisa do que nos deu alegria em tão mão. 
tempo, digamos apenas que uma excellente obra 
date houvémos o gosto de appiaudigno theatro. 


D. Amelia, onde Malheiro Dias se eslêou com o. 
seu Cagligatro, ossumpto com que mn Revista do 
“Seculo augmentára sua fama de ron ancista. Es- 
timamos muito o auctor para que fos não fosse. 
extremamente agradavel O seu triimpho, pro-, 
meitedar de muitos outros muito maiores. 

Mas não só O theatro D. Amelia atrahiu esta. 
“Semana a concorrencia. A estreia de Adelina 
Abranches encheu o theatro de D. Maria, a Fei. 


dieir tem obrido um esito fóra do valgar no 
úhetro (do Principe” Real, € até re nodes de 
ilinsima ção o Gym a Tiiiad encher 
as, Suas “ala. À epoca tncarral anuncie de 
sã a ” da 

“fuso Taveira, querido amigo, que chegom 
do Bragil damos as Boas vindas. 


João Da Canana 
E — 
Visita do Presidente Loubet à Lisboa 


oo prometemos em o numero antecedente, 
(E Yani hoj completar resenha du fe 
nblica 


feitas em honra do Presidente da 


de França, que constituiram um facto de alta im 
portancia, na historia contemporanea. de Por- 
togal, 


interessar; contudo essas breves horas foram apre- 
veitadas quanto passível, para deixarem a Mr. 
Louber agradaveis recordações, como, por mais, 
de uma vez, o revelou cm suas palavras. 

A Testa dê Cascaes não foi das que menos o im- 
pressionou, e se as ovações que por toda a parte 
d vietoriaram poderam sensbiliar seu coração, 
des olhos Estasiarm-se ante aauele espctacilo, 
em que anatureza e a arte colaboraram para pro- 
doxie tal maravilha. 

“As iluminações circundando a bahia e revestin- 
do as casas, transformava estas em palácios en- 
cantados lukuriantes de luzentes pedrarias pre- 
closas a surgirem das aguas como habitações de 
fadas lindas é ricas. 

Barquinho ilumin 
no mar, ligeiramente increspado pela aragem 
elle relectiam suas luzes fuctuantes como my 
desde pyrilampos em noites de verão, Os grandes 
navios destacavam sobre a escuridão da noite suas 
formas conturnadas por milhares de lampadas. 
electricas, Pelo espaço revoavam ramalheies de 
fogo de variegadas córes vivas, e de lá vinham 
desfolhando-se parecendo rubins, esmeral 
pauios e sapbiras a abysmarem ie no mi 
ém tesouro de joias inexhaurível. 

Foi a este indiscriptvel fantastico espectaculo 
que o PresiJente da Republica de França assistia 
& pode dizerse, o deslumbrou fazendo-lhe pro- 
Fila impressão, que não poderá olvidar, como o 
múgiletou em Suas palavras e visivel ainação. 

Foi na bateria da Cidadella que o Presidente e 
sua comitiva assisto 4 maravilhosa festa para. 
que fóra convidado por El-Rei, achando-se toda. 
à córte e mais conmidados e ode se damsou até 

erto da mei noite, hora a que terminou o fogo 
Ce retirou Mr Loúber. 


Omo. 


organisar com superior bom gosto os trabálhos 


chegar à tão ele resulido. 
Exa Bona ca do atm Arthas da Cota 
into, que Já ali vem dirigido as Mluminações que 
se fato gor occanião do anniverario de Suas 


Nagestades, é que tambem dirigia as que houve 
no jo por odcuião da visita de Eduardo VI, 
as quade não podem ser esquecidas. 


No dia 28,—domingo—Mr. Louber dev 

Lisboa, não podendo prolongar mais sua visita 

ter de estar em Paris para a abertura do par- 
ento. 

Com que saudade, disse-o elle, deixou a capital 
portugueza, ande fóra tão victoriado até aos ult 
mos instantes de sua partida, não se cançando o 
povo de 0 acel todo O trajecto do cor- 
tejo desde o Belem até aos Paços do 
Concelho de , que o Presidente da Re- 
publica visitou, antes de embarcar. 

Foi imponente a recepção. O edefício desde o 
atrio e grandiosa escada até á sala de honra esta- 
va todo decorado em festa preduminando formo- 
sos arbustos € lindas flores colloridas e alegres, 
deste jardim ocidental da Europa. 

Era inorme a assistencia achando-se representa- 


jo o corpo diplamatico, alto fanecionalismo, oi- 
cialidade superior do exercito « da armada, grande. 
numero de convidados colonia francera etê. 
Quando S.M, EI Rei. Carlos Mr.Loubetche-, 
gra à Camara onde focam pecbidos 4 entrada 
x 5, A, 0 Principe Real, pelo ministerio & pelo 
stlio Branco e todos os vereadores com à es- 


sandareo municipal: S, M a Rainha aguardava na. 
sala honra S. M Eltei e o Presidente da Re- 
Publica Francesa, 

À Orchestra de So professores rormpeu o hymno 
france e prolongadas salvas de polias e vivas 
Xi. Loubár, á França a EL-Rei olherim os re- 
cemebegados. 

O sr, conselheiro Antonio d'Azevedo profe 
va mensagem do Presidente agradecendo alta 
distinção da sua visita, que não séria decerto mera 
Sortedia mas segura gárantia das condena relações 
aque exitem ente o doi put e que mal so 
streitariam como penhor de par dê felicidade, 

est menagem responde o Prado, gro 

o todas ds manvletações de evimprhia é 
o de que tinha sido úlvo nesta Jormoza 
tal, de qu eva a mo prt recordações 

ça acolhia em 


a 
mente o Presidente da Republica Francesa, é no. 
gui desta calorosa ovação snhiram los Pagos do: 
Concelho Suas Magestades e Mr, Loubet, depois. 
de assignarem seus nomes no livro d'Quro da 
Camara, 


marqueza, de Fayal, D- Oy 

de Figueiró, Mu Rouvitr, Mus Cernay 

Domingas da Camara (Paraty), D. Luiza 
D. Carolina Pessunha Coelho, 
8 O ar marques de Soverah duque de Lould 
marquez «Alvito, marquezes de Fayal, de Castello 
Melhor, e de Pombal, condes de Subogasa, de S, 
ouro, de Mesquiteli, e Figueiró da Ribeira, 
das Aleuçovas, de Amoso e das tialvelam visconde 
da Aseca, D. Jor, de Mello, Manoel de Meneros,. 
D Nuno de Sou Coutinho (Linhares) conselhei: 
go Hintxe Ribeiro, coroneis Malaquias de Lemos, 
Moraes Sarmento, Sausa Machado, Touvar de 
Lemos, Mr. Rouvier, Thomaz Rosa, Dr. Antonio 
Cabral, oficiacs superiores armada e do exército. 
etc STE, 

Éios os comprimento, seguiram para o er 
darque os convidados para 9 almoço à bardo do- 
Leoh Gambettm, é por fim Mr, Loubet, dando o 
braço a Sua Magestade a Rainha, Sua Magestado 
EloRtei D Carlos e Suas Altezas 0 Princepe Real 
e Senhor Infante D, Alonso, passando todos por 
entre as alas, formadas pela guarda dos aspirantes. 
de marinha, “o longo do caes das Colunas até 
do embarque. 

Na Praça do Commercio não cess 
gs estores ao Presente, que 
rgantim real, ainda agradecia à multidão en- 
thusjasmada. 

hora princípiou o almoço a bordo do Leom 
Gambeita, servido Wi um magnífico salão decorado. 
“com muito gosto e arte. 

oram. condealisimas os brindes. levantador. 
por Mr, Louber e por El-Rei, afirmando o Pre-. 
Vidente mais uma vez quanto ia penhorado pela 
drhante e ao mesmo tenpo carinhosa recenção. 
que Mhe tinha sido feita por Suas Magestades e 
pelo povo portugues, a convidando a Sun Makestao 
de El-Rei D. Carlos para, ainda este anno ir a 
Paris, onde o desgjava receber antes de terminar: 
o seu mandato. 

3 horas retiraram Suns Mugestades « Altezos 
e mais convidados. A's 4 horas o Leon Gambeita 
levantava. erro € seguia rio abaixo, curmboiado. 
até à barra por uma infinidade de vapores é ou-. 
tros barcos cheios de gente que continuava em, 
delirantes ovações a Mr, Loubet, agitando no ar. 
lenços, é saudândo com os chapeos, destacando- 
se principalmente as saudações dirigidas do vapor 
em que la a commissão da imprensa e os jorna-. 
listas franceses, 

Raras vezes o Tejo tem apresentado 1ão lindo. 
aspecto e terá sido testemunha de tão alegres e 
ruldosas manifestações de enthusiasmo. 

Quando o Leon Gambetia passava em Cascues 

asmúttio O seguinte telegrama, pela elegraphia 

si fios, para à Cidadella* 


(O OCCIDENTE. 


AS, MD. Carlos 1%, Rei de Portugal, Lisboa. 
Os dias que acabo de passar no vosso bello pais 
e as multiplas provas de artenção com que fir 


fodedo, Hear Repr pra im como ma 
lembra preciasissina, 
"Peota ão enprimpa Vossa Mogestadeaminha 


round Erstito pelo modo tão apr pathico como 
Sabão peçêlte para depor os pes de S 
Ceu de Minhas respeitusas homenagens. 

seio tumbem agradecer « Lisbos é a Pors 
tugo inteiro uma recepção, ea cordialidade me 
iai vivamente, 


(a) Emile Louber 


Nesse mesmo dia a9, resitou.se é noite a recita 
as ala no hei D Amelia, rreida os jorn 
ist franceses 

Not e serdadera festa e que entusdaimos 
todos que a ella assistiram. 

Prineipiando pelo hinos nacinas nesse 
ortugu, tocados peláorshestra, que foram ouvi 
Roe JE pé e provocurim as primeiras ovações d 
aula dot Bei Se a elção pelas 
Gia Sims, da poeni eseripta em francez pelo 
e bel Botelho dando as bous vindas aos nos- 
ds conirades iranceze, é que agaitranserevemos: 


BIENVENUS | 


O cheers fls he la terre eblouissante et féconde, 
La France, — lê pivot spintuel du monde, 

“Au ow pays vbtre ami, soyez les bienvenus!, 
Nul autre peuple micox vous égale que nous! 


and nous avion Comens, la France ava Ma- 

a de lherbe; 

E fere o dt pay de cet lan superhe, 

Nou avans fit du monde, en conqueFants le tour; 

Vous Mb par epro, nove charme par 
amour, 


Nos gnies jumenua, tout dlvrés de gloire, 
“nt Bojeunl le monde et ont efa Piistoire: 
Par nôtre épique essor, par vos clarans brilanta, 
Nous e pays des hácos, vous, Páime des elans! 


“Comme i queique Lol totéricuso au supere 
mio, dar leb débuts de la vie moderhe, 
A cp ay ont dr ve peuple ale, 
E re Buratto ve pleur a er 


Lors de vôtre depar, sen suivra,— je pense, — 
Un immense regret À cette joie immense 
Gar Prunce est à nous tintos vu plus pros 


C'est que nous vous rêvons. -. 


est que nous vous aimons! 


Aux Boreano. 


Ace cer adiçde 


Lucilia Simões foi primorosa n'esta recitação, 
arrancando aos espectadores calorosos aplausos 

“Seguiu-se um coro dos alumnos da Escola dos. 
Cegos, cantando a Marselhesa, que foi muito 
applandido. 

iepresentou-se depois o D. Cesar de Basan, 

em"que Augusto Rosa tem uma das suas coroas 
aPartista, e que agradou extraordinariamente. 

Num dos intervallos o empresario sr. visconde. 
de S Luiz de Braga, veio ao palco entregar a Nr. 
Valois, representante dos jornalistas francezes, 
uma mensagem de saudação, em frances, ric 
mente emmoldurad 


No dia 30 reslisou-se O seguinte programma 
orgsnisado pel comando da imprena poru- 
Eur para obaequiar 0s seus estimaveis hospedes 

'asio em automovel, partindo da Alameda de 
5. Pedro d'Alcantara às 11 horas e Jo minutos, 
para visitar: O Mosteiro dos Jeronymos, à Torre 
de Belem, o Museu dos Coches Reats, a Museu de. 
Artilharia, o Castelo de S. Jorge, Nossa Senhora. 
do Mont“ and Eoraico da Escola Pol 
te 


a e o Thesouro de S. Roque. 


surprehendentes panoramas que se disfructam dos 
seus pontos mais elevados. 

“Senhora do Monte foram os jornalistas re- 
cebidos em casa do sr. Hygino de Mendonça que 
lhes olfereceu um delicado lunch, trocando-se 
brindes enthusiasticos, e 
des mostraram quanto es 


jornalistas estrangeiros. 
A grande sala do hotel apresentava deslumbran- 
te sspecio, pela profusão de luzes que iluminar 


vam à gidrno e se rellectiam nos christaes de 
dobre a mesa, lindamente decorada assim como à 
casa, vendo-se por toda a parte Nóres e arbustos, 
como em um jardim estimado. 

No banquete, à que presídio o nosso collega da 
Vampuarda sr. de. Magalhães Lima, assistiram 
Nr. Rouvier ministro de França, em Lisboa, cone 
sul frances Nr. Bapand e Nr Leprousyos jornal 
tas francezes mr: Edmond Clarisse, Louis Daussar, 
cotr, Bour. 


gue, Lou Dons, 
cam Benard, Mer Servant Rubens, Destez, 
a Belauna e ornalitas hespanhoes 


Sa La Plana, Mofo é Esteves. 
o peniçõo execuniva delegada das Asociações 
dos formal é da Imprensa Portoguera, ane» 
dos ese: Cunha e Costa, José Tipotco 
Reta Buda, João. Castro, Ferreira Mendes, 
Bate Rodigves, Luiz Golhanto, Pie” 
tra Vianna, Ammaldo Fonseca, Dr, er. 
Tiardo Ive, represencando  Asios 
Cio dos Vonálisas é Homens de Letras 
Soon, Jorge Colaço, 3 Beni Dr 
queira Ríbéto, Dr Augusto de Va 
Sedes, Sunnos Tavares Carlos G 
os Fernandes et is 
Durante 0. banquete ama orchestra 
de professores exesuto lindos trechos 
de Pense é O teipo Passouie na 
jo aniiação e alga. 
o sont o Sor Dr. Magalhães Lima, 
mea qu 
ão oco prEsro a alive 
Cursou com elgancia e Mencia sobre a 
oriosa Bistoia do passado sobre 
fenllade intelectual do orso pal com 
à França, brindêndo é Loule e á im 
Frenea fancera como á imprensa do 
Bunda. 
CAR ie bind respondeu Me, Bor 
jo, com um belo Enprovso, em que 
fazendo justiça á monta histoiã, como 
da povo que Seis concorreu para a cv 
nao, ando atraves ua ires at 
aos potos desconhecidos e pareteando 
WEBsopa eles mundos midi não de 
safa, dao provas de quanto ame 
vara bei, abrindo a portas dessas re. 
Fes Bartaras so mundo sooderno com 
Eoeserondado as grandes almas que 
ci agora tinha ocsnsão “de apresar 
Toi de perto, Teconhecendo quarto é 


Luca Svões 


digno dos maiores respeitos e sympe 
thias este povo de paz de bondade. 
Falaram ainda os Sar. Dr. Bernardo. 


lidade de presidente da com: , 


Lucas em nome da Associaç 
Homens de Lettras do Porto, Consiglieri Pedroso, 
Jean Benard, Richard, Mw Bernard, Abel Bote-, 
Jho, La Plast, Dr, Queiroz Riheiro, Jayme Victor, 
Xavier de Carvalho, Jayme Arthur da Costa Pinto, 
e por ultimo Mr. Charles Rouvier. 

Com a &Marselhesa tocada pela orchestra ter- 
minou o banquete é com elle a serie de festas 
realizadas em honra do Presidente da Republica 
Francea é dos jornalistas francezes, que nos 
honraram com a sua visita, 


Es Sa 
LITERATURA RUSSA 


Uu Sarranião 
UWAX TUR) 


Tradueção de M. Macedo 


cuz 


Haverá uns quinze annos, eneetou o senhor 
Cho co tive quê passar uns' dias na cidadezinha 
de 1. por monvos. de serviço. Hospedeime. 
em um Rotel, muto rasca ela fundação era 

evida a am judeu, que adqlúrira bn. maquia, 
sareando a pinto de atas. a 

“Eou que mão prosperária por muito tempo, 
cireumatabeia, Aldo, eme nós um tamo volgary 
“au, porém, fui encontralso no acume do esplendor, 
os movelá novinhos em folha, de noite, estejas 
Vim qual fogo de arifieio, ds roupas de cama, 
toalhas e guardanapos rescéndiam à sabonete, é 
o pavimento ostentava densa camoda de verniz, 
expediente que, na opinião do. criado, Homem 
Euipo, suppósto não campasse pelos asseio, ie 
Sgt à propagação da bicharis, 

O dito ereado, outrora aio do principe Gi. dis- 
tioguia-se pelos modos desembaraçados “ por 
uma bou dôse de presunção: andava sempre de 
casaca, que não (dra feita para ele, usava uns 
Sajsiy alo acaicanhado tdi onvtamtemente 
Jobragado: um guardanapo, tinha a cara toda. 
saipicáda. de borbulhas, geiticulava a torto e à 
direito, com aquelas. mianepulas. muito. suadas, 
proferindo Trásos breves mas um quis! nada im: 
Dortúnas, 


Dispeniava-me tal qual protecção, visto como 
ey M para elo, era dotado do condão de lhe 
apreciar a cultuia e a esperiencia do mundos no 
ale dita respeito sorte, tinha dado de mão, 
ava muito tempo, a toda casta de ilusões. 
a monta sitiação, observoume elle Um 
belo dia, afinal, que Vem! a ser/ Sômos como ou 
hapenqu pendurado o ol à seg 
Dava pelo nome de Adel, 


“Tive que jr visitar a diversos fuccionarios du ci- 
dade, O mencionado Aron desencanouame 
uma carruagem e um cocheiro. — qual dos dois 
me po e Mis cladojo “eocheiro, porém, vinha 
enfeitado com uma librd, é à carrusgem, cóm um. 
brasão de armas. e 

Assim que liquidei de todo as minhas visitas 
otfcines, Ji procurar um proprietario, conheci- 
mento antigo de meu pac, estbelecido, desde 
longa data, na cidade de. Havia vinte anhos que. 
nos. não viamos, elle, neste entretempo, tombra 
estado, tivera uma boa herança, ficdra viuvo e 
estava rico. Especulava em aguardente 


portação, isto é, emprestava nos arremutantes 
com grande percentagem, é com 
fiança. 


competente. 
(Prever o risco é dever de fidalgo) 


rôs, é comio que em bi 
dentro uma menina, e 


seg Ann 
ia ilha Sophia, a mais 
ela, das O meu amigo: supre par un o o. 
jar da minha esposa que Deus haja. Tem à seu 
Sargo à adminisração de portas a 
dos irmãos. 
“Pela segunda vez fiz a minha mesura à recem- 
vinda joven; sentara-se esta, entretanto, muto 
Caláda, em uma cadeira, « disse commigo, que 
“mem por isso me parecia'uma dona de casa é uma. 
miãe de familia demasiado idonea, Tinha utm ro 
torinho redondo, infantil, de feições agradavei 
Sem duvida, mas fm tanto parádis. 

Os olhos azuês, por debuixo das sobrancêlhas, 
altas, irregulares e mão ménos parádas, miravam 


lentro e cuida 


e) Prove russa = 
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Visita do Presidente Lhoubet a Lisboa 


OUTRO ASPECTO DAS ILLUMINAÇÕES EM CASCAES 
(Desenho do sr. Christino) 


A ENTRADA DA VILLA 
À ENTRADA DOS PAÇOS DO CONCELHO — O Mnasrento x A Camara. 


AGUANDANDO A CHEGADA DE Mo L.ounEr 


Rm E 


côr rosada descrevia como. 


Ei pa 
Fo e 
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gou a fllar no 
viver que em T; se levava, 
nas, distinções, nos pel 
“rejos que oferecia ali à 
iedade 
tro nós a vida corre 
jncida, ponderavas 0 go- 
Vesmado? E de indole me. 
lancolica é o Marechal da 
Nobreza é solto, Goine 
EZA DE HONENAGE: cide haver um grande bai- 
FRASCEZA DE HOMENAGEM ande bai. 
RR Vara a dba 
Membros da commissão, de pe: selho-o à comparécer. En 
Dr. Paul Pompei— André nie Le Fraper Sontrará mais de vma bel. 


cter especial, que me não Fern TORRES CETRRS ERA Rr Mie CERA SE pa dade é terá occasião de 
dra, possivel idendfcar. ao EA asim, uai apreciar o nosso. mundo, 


Ora 'se me revelava, ora Sentados : intellectual : 
se me retrahia; não conse- Mrs.: Jean Bonneville— Charles Rouvier (Ministro de França) — Mas Douau O meu amphitrião em 


O OCCIDENTE 


têmpos frequentára a Universidade, e expressava- 
Se le bom frado em termos selecibs. Broferia.os 
Som uma cara ironia, porém com o manimo aca 
tamento, É fito geralmente estabelecido o jnci- 
irem com a. espetulação. de cmprestimos sobre 
ow negocios dá qguardênce, não 3a principios so- 
Jidos nas dinda ta certa aspiração à cultura in- 
rele RR : 

“— Permitta-me que lhe pergunte, e acaso te: 
clama comparecer no dito baile? em, dirigia. 
fome 4 filha do meu amigo. Estava detejoso de 
lhe or 0 som da voz. 

“O papá vis responda, e eniono aco. 
ea meiga à sua voz e falava am tanto devagar, 
escandindo as palavras, como quem não tivessê 
percebido. 


Peste caso, permita-me convida-la, para ser 
seu par na primeira quadrilha Ê 
“Acenou com a cabeça em signál de anvencia, 


mag nem um sorriso, siquer. 

*X Dreve espaço despalême, e lembro-me, co- 
mó, se fra hoje, da angular impressão quê ex- 
Pimenta so ftnidho ox lho tos na mia 

soa, mas com Nudez tl, que eu, intolumiarae 
mer Sireime olhando por cima do hombro, 
e spotheae de que emiveise observando alguem 
aa tbiquer eita, por detrás de mim. 


Juando, regressei ao hotel eram horas de jan- 
aeb ando comaéos om ervilha é 
ima! pilinhola.tisnada e sãca como pau Depois, 
dentelime no solá e entreguelme aos meus pen” 
Samentor. É 

Converilam todos elles sobre aquella enigma: 
tica ha do meu amigo. 


“Ardelion é que acabara de levantar à mésa, in- 
terpretou porém à seu modo os meus devaneios. 
Antribuia-os ao aborrecimento. 


Quanto à isso não e pode negar, encetou 
com “quelica seus modos de condescendencia 
um tanto impertinente, no pasto que com o sujo 
guardanapo a sacudindo o pó dos espaldares das. 
Cadeiras, (aquelia sucudidelia de pó é facto no- 
túrio o Her privativo de criados muito cultos), esta 
noi fere oireco poucas dstrtções nos s- 
ahores Viajantes, Muito poucas! 

Cliu se "e o grande relogio, de algarismos 
anus Sobrê o mostrador branco, dic-sc-ia com o 
seu monotono tique-taque accentuar-lhe as pal 
vras, repetindo-a % 

to pouco = muito pouco! 
Nem concertos nem Lheatros, proseguiu Anda- 
on, (tinha viajado com o patrão no estrangeiro, 
estivera. em Paris, provavelmente, & sabia muito 
dem que a pronuncia tríato é privativa dos labrê- 
nos) 

Nem, soirées onde se danse, nem parti 
recepções, nus residencias dos senhores da no- 
brexa, coisa nenhuma que se pareça, finalmente. 

er uma, breve pensa, desejando conceder- 
me tempo, para apreciar a finura das suas espres- 
súes. 


sia gente, por aqui, quasi que nem se vi 
“tm Metem se em casa, todos elles, como o móxo 
no seu soita. É que resulta dah? Não saberem 
os senhores viajantes como é que hão de matar 
tempo, : 

Ardelion mirava-me de sosaio. 

Mas dado o caso de que o senhor, aventurouy 
reticente... suppondo que faz gosto nisto. 

Tornou a volver-me um olhar de revez, todo 


Olhei para eli, espantado, 
SE dgmo lhe digo, prosegulu abaixando a voz; 
têmes por éá um homem capaz disto e de muito 
le elle, aqui para nos, é um homem tósco, 
nes equer ado lr entres mas fa cols 
espantosas! Se o senhor, por Qxemplo, fr ter 
Esta", e lhe disser que quer ver um das seus. 
Parentes que já lá está ha terra da verdade, verá 
Eomo temiartos de fazer que elle lhe apparesa no. 
mesmo instante, 
as como é 
Tá isso elle 
de ser um homei 


e le consgue 2 
po sabe: olhe que, apr 
odiei de não saber ler 


e escrever, em clsas de theologia não ha quem 
The JE Volia! Tânro asi que a gente do Som. 
smére, cá pa cidade, lo em funde Coma 
ea é dao a ta pe 

cidade ? Ne Etc 

SO o sabe quem o dese save: eos que 
Sabem, não se desce ee, 1 por cacsa da poli 
di gue ata, ig 1 qu dicrem, em 
pre é negocio probibido, E sa chegases nós ou 
Fios da gente ordiraria, — fast alarido já 
Je deixa Vero não, que To da gente rd 
Ti; é rodo Uri cambadr; bes sabe senhor = 
Je qdo dr E 

E E elo, já lt fez apparectr algu defúno 2 
rerpance do mosso Arddomi 

Tão me aver a tratar: de tu a um mortal de 
cama eos 

AArdálioa mencou a cabeça, assentindo. 

Sim “senhor já me foi ver mas de om, até; 
mortronume o mou e, tal como se exitesa 


de fito o nosso Ardélion. 
Ria brincando com o guardanapo, é aguentou 
deferente, mas firme, o meu olhar. 

“Acho o caso interessantissimo! exclamei. Eu 
não poderei travar conhecimento com esse su- 
jeito é 

Diretamente, não é lá muito facil; mas por 
intervenção de alguem, com a ajuda da mãe, por 
exemplo, talvez se posta arre 

ima velhota muito ca 


E 
ponte a vender maçãs de relugo, Se o senhor tem 
muito empenho, eu mesmo lh'o vou perguntar. 


é; Costuma es 


— Pois sim, faça-me esse favor, 

Ardelion assoprou na mão. 
“E, ja se vê, O caso merece uma. 

a se fr da sua vontade — não é preciso ser 

coisa por ahi alem — e à velha terá tambem que. 
a contentar, e cu da minha parte tratarei dé a 
convencer de que não tem que se arrecear do 
senhor, que é uma pessoa de muito respeito, e 
que extá aqui de passagem, — pois já se deixa ver, 
que a coisa deve ficar em segredo, é decerto não 
quererd meter em trabalhos a pobre da velha. 

“Ardelion pegou na bandeja, é hamboando com, 
muito garbo a sua pessoa e o sobredito acessorio 
sahiu. pela porta fóra. E 

— Posso então contar comigo 7 lhe bradei de 
longe, 

— Pode contar comigo, já se vê, respondeu 
em tom de importancia. Fallarei com a velha e 
virei trazer-lhe a resposta, deixe estar. 


M, Macrvo, 
— eme — 
A matarera é seus phenomenos 


PARTE HI 
CALORICO 


EContimiay. 


CAPITULO Mt 
AveLacaçõES no caLom 
(Continuando do nº 966) 


Os brasciros, hoje abandonados, teem o defeito 
de espalhar pela casa, os gases resultantes da com- 
dustão, sendo, por isso, insalubres. 

São, como É sabido, bacias de metal, transpor- 
taveis, onde se queima o carvão. 

Às Eliamiinés são canaes, em geral verticaes, que 
se abrem sobre o local da combustão Feito o fogo 
na chaminé, a columoa dar interior, pelo aque- 
cimento dilâta-sc, e eleva-se, juntamente com os 
Enses da combustão, pelo canal da chaminé, com. 
tma força egual 4 úlferecça entre o seu peso, & 
o de egual volume de ar frio exterior. À este mo- 
vimento ascensional da columna d'ar quente, cha- 
ma-se tiragem. À tiragem avgmenta com a altura 
edá origem a correntes ascendentes de ar quente, 
e descendentes de ar frio. 

Quanto maior for a diferença entre a tempe- 
Fatura interna e externa, maior será a tiragem. 

Os fogões utilizam melhor o <alor do que as. 
chaminés, sobretudo aquellas que não possuem 
apparelhos de circulação do ar. Nos fogões, 


vel, nocivo á saúde, quando feitos de folha de 
ferto, ou ferro Condo. 

O logão de gaz é Um cylindro de ferro envol- 
sendo chamei, O ar aquecido cspala-ie no 
quarto, permanccendo a! 

O melhor meio de aquecimento são, porém, os 
caloriferos, que permitiem com um só foco, Uma. 
distribuiçao egual de calor, por tod à cara, 

Diferem das chaminés e fogões em que estes. 
aparelhos podem ser collocados na cata Que se 
tende aquecer, emquanto que Di coloneros 
são, em geral, collocados, em suberrancos, afim 
de facilitar 0 movimento do tehiculo do calor, O 
qual pode ser, O ar quente, o supor, ou à agua 
quente, D'aqui, nasceram as tres especita de calori= 
deros os de ar queite, os de vapor e os de agua 
quente. 

São apparelhos onde suma fornalha se aquece, 
o ar ou a agua, até ficar quente ou vaporizar-se, 
O ara agua quente ou O Napor passam por uma. 
serie'de tubos dispostos convenientemente pelas 
ditferentes caras que se pretendem aquecer.” 

O systema de aquecimento pelo vapor é o mais 
condemnavel, visto que alem do aquecimento ser. 
menos brando, é muito menos economico é su. 
jeito a acidentes, 

Machinas a vapor, Nestas machinas, utilisa-se 
egualmente 0 calor para produsi o trabalho. 

Equivalente mechanico de calor é a quantidade 
de irabelho produzido por uma caloria. 

A transformação do trabalho em calor, é vice- 
versa, é a base da theoria dynâmica do calor. 

A o em calor reco. 
reutindo. uma campainha com um 
trabalho empregado para esse fim 
transiormou-se em calor O que He reconhece, 
collocando a mão, antes € depois da experiência, 
sobre a campainha. 

À transformação do trabalho em calor demon. 
tra-se pela segulnte experiencia: 

Dentro de um tubo de latão, deitamos agua, 
fechando esse tubo por meio de uma rolha dê, 
cortiça, dando-lhe. movimento de rotação, por 
meio. de ama manivela e duas rodas abraçadas. 
por um cordão. Aperta-se o tubo com uma pinça, 
À fricção que esta exerce no tubo, desenvolve. 
tanta quantidade de calor que o liquido vapori- 
save, projectando a rolha à uma grinde distan- 


trabalho da manivela transformou-se em. 
calor por meio da fricção e parte desse calor 
Joi empregado no trabalho dh dilatação « vapo- 
risação do liguido e na projecção da Folha, 


phienomeno, que sé fundam as machi- 
midem-se nas seguintes especies: ma 
elias fixas, de mavejgação, locomotivas é locomo- 
veis, 

“Machinas fixas. São tod 
cem aum dido logar, para 

O yo mais completo d'essas machinas é o de 
Walk, que passamos a descrever, 

O vapor vem da caldeira pelo tubo (x) e penetra 
no corpo da bomba, alieraadamente para à parte 
Superior ou inferior do embolo (1), subindo o va- 
por, existente do lado opposto, para a atmosphera, 
Gu para um condensador. 

A distribuição do vapor faz-se por intermedio 
de uma peça chamada gaveta, cuja disposição 
mai simples é à seguinte: 0 vapor não entra 
no corpo da bomba, mas sim, n'ima caía: (cala. 
de distribuição), na qual ha tres aberturas, uma. 

ue communica. com a parte superior do Corpo 

“le bomba, outra, com a parte inferior do mesmo, 

nalmente, a ultima, com espaço intermedio. 

o qual, por seu trno, communica Com a 

aihimosphera, ou com um condensador se a ma- 
china o tiver. 

E sobre essa abertura que ve mova 

Destapada à abertura inferior, o ve 
por ella, para a parte inferior do embolo, obriga. 
Este a súbir, e 0 vapor que está na parte superior, 
entra na gúveia pela abertura superior, dirigin- 
dose pará o espaço (uh donde passa para à 
atmosphera ou condensador 

Quando o embolo sobe, desce a gaveta, tapa o 
coral inlrior o vapor dinge-se pára a parte sue 
p$sor do embéio, escapando se & que está por 

áixo, é assim suctessivamente. 

O êmbolo liga-se a uma haste com movimento 
rectilineo alternativo e esta, à uma peça pesada 
(£) Balanceiro,fixa-se na parte média é communi- 
cando, no outro extremo, com o volante (s) o 
qual, por meio de uma manivella, imprime movi- 
mento de rotação ao eixo-moderador de força. 
cemtrifuga (1) regula a entrada do vapor na cais 
Consta de um eixo vertical que recebe da m 
china, movimento de rotação, na extremidade do 
qual “se articulam duas barras que suspendem. 


e que se estabele- 
duzirem o 
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duas espheras pesadas. As barras ligamse, por 
meio de outras Pequenis barras, u um anel mo- 
vei em torno do Elo que, por melo de ivan, 
põe em, movimento a valvila de imroducção do. 
Tapor. Se 6 movimento da machina 5: tornar mais. 
acelerado; as espheras, em virtude da força cen- 
trifuga, affastam-be, clevam o anel e est fecha 
à yalvúla; se 0 movimento da machina se tornar 
mais modorado, às espheras cdem, O únnel desce, 
e a valvula abre se. Como Vimos, h'esta machin 
à iranamissão do movimento do! embolo ao eixo 
principal é feita por meio de um balimeeiro, um 
Virante é uma manivela. o 

THoje, as machinas de Balameeiro estão um pouco 
desusadas, sendo substituídas pelas machinas con- 
tendo openas um tirante é a panívella, 

Púde ainda a transmissão ser eita unicamente 
por meio de uma manivela, esstindo tambem, 
Algumas machinas, nas quaes' o movimento de 
tação se obtem directamente pela aeção do V 
por sem audio de peça algum. 

Nas machinas de baliceiro, 0 embolo articula 
immedintamente com o tirante. Dispensando 
tirano, isto é, articulindo a haste do embolo di 
retamente com a manivela, obtêmos as machinas 
di terceiro systema. 

“As caldeiras das machinas de vapor teom, em 
geral, à forma eylindric, terminadas por calotes 
Esphóricas, sendo feitas de chapas de Jerro ou la- 

Ihferiormente ao corpo da caldeira existem os. 
cbullidores (a que communicam com aquelie, 
por tuhos, verticaes, Os ebullidores são dois qu 
dres culindros de menor diametro que o corpo da 
caldeira, é completimente cheios de agua, em- 

uanto (que 0 corpo da caldeira só contém Um Ou 
oi terços do Tiquido, da sua capacidade total. 


Pg. 8 — Catra do macias a vapor 


A chamena da fornalha (+) é os productos da 
combustão envolvem os ebullidores, é a chaminé 
(6) dá sabuda a esses productos nerivando a tica- 
“Ok accessorios da caldeira são os fletuadores. 
que indicam O nivel da agua, um mionomeiro, é 
salvulas de segurança que impedem o augmento 
di tensão do vapor além de um certo limite. 
Este ainda, na caldeira, um regulador de em. 
trada da ggud. 


Machinas máritimas. 
As poeiras macias 
applcadas à navegação 
ioram as de. Wa com 
pequenas modificições, 
facê como o terem doiê 
Balaneeiros, Col 
interioemente ai 
ão alterar a estabid 
de do navio, um de cada 
into do crlindro: Or 
laneeiros recebem por 
um dos extremos o 
vimento da haste do 
Bolo, communicando- 
esse! movimento, pé 
ela do clio dis rod 
Nestas maehiras 
a rolante, 

Nos mavios de rodas, 
ha Um Cho transversal 
que recebe movimento 
de ração da maca, 
osqual she um pouco 
Ft do navio, tendo 
as, nos extremos ro. 
ag deferro com dvds 
madeira. O movimento 
atse, por debaixo de 
agua, di prôa à pópa, 
prodisindo à agua uia 
res apre as pi, 

a” pópa:d. proa (den? 
tido da marcha do navio). lis p ê 
Nos vis de Relc, ha uma apre heoa 

al coliocada r'uma extavação 4 popa, debaixo do 
nível da agua, que, recebendo movimento de 10. 
tação da maclina, por meto de um eixo, encon. 
“ra resistencia no lguido, produzindo unha pres. 
são que oniina andamento de mai. 

Nos. návios, à vapor, ha geralmente duas ma- 
cias, com lives std ligados entr at, 
de modo que a sua comemunicação possa ser in! 
terrompida, Gato ba qualquer desrranio nal 
E As caldeiras d'estas mac! 


nto 
33. So machinas de-vapor emprega- 
“las na viação aceelerada sobre uma via fereta. 
Eua matina montada sobre uma caldi 
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(Continia) 
Axtoso A, Ourveima Macsavo 


O MEZ METEOROLOGICO 


Outubro, 1905 


Barometro. — Altura maxima 76ge” o em al, 


TT rinima JAM em age 
Thermometro — Maia 28 em to, 
O ginima tor em 26, 


A temperatura conservou-se alta até to, com 

minimos oselantes entre 11º e 14% até 7 Em 8, 
9.º 0,48 lemperaturas extremas foram resp 
Stivamente de (a7"4-18:0) (2729-1851) é [ab 

18%7). Baixa notava], de températara desde 1ty 

sendo a ultima masima superior a 0: ivestê 

m 35, 0 thermometro não cscodeu, 

e nr Em 27 é at mínimas 

E até 21. SE a NE; os restantes 


ficas (10% 
Ventos. Ni 
dias 
Chuva. — 630n8 em 8 dios, Em 24 30 
Nebulosidade me 
Bom tempo. =— 13 dias. 


Nublado. == 16 dias, 
Encoberlo.== 2 dias, 
Trovoada, — Em ay. 
Halo lunar. Em 4,79 8 € 13, 
Areo Iris — Em 24 
CEPA OR 


GROLOGIA 


comp be Aço n'ancos 


No dia 5 do corrente falleceu em Lisboay mu. 
sua casa da rua de S, Cyro 6 sr Carlos Eugénio 
Correia da Silva, primeiro viscande e primeiro. 
conde de Paço d'Arcos, contra: almirante da ma- 
tinha portugueea, de que era um dos mais distin- 
Eros e prestântes oia, 

Tendo. nascido em Lisboa em 17 de dezembro. 
de Rig assentou Praça de nsirame de minha 
em So “de setembro de 1847 & matriculou-se na 
Escola Poljtechnica em (de outubro de 18 
onde fes un curso brilhante, mercê da sua intele 
ligencia clara e Jucida, E 

Assim “como foi um bow estudante foi tambem 
um bell official de marinha, cheio de serviços ao 


no anno seguinte para o governo 
todos estes governos. provou ua capacidude 
administrativa, é honradez de curacter, pelo que 
o governo, o distinguta com o titulo de visconde 
de Paço dArcos é 

Foi deputado e par do reino electivo, 

Em 1890 foi nomeado governador civil de Lis 
boa, tuma epoca anormal, em que à cidade és. 
tava. alarmada, pelo  ultimatum da Inglaterra, O. 
Visconde de Paço d'Arcos desempenhos se com 
rara habilidade desta espinhosa commissão, con- 
seguindo serenar os animos, sem O emprego de 
elencias, merecendo os lovoures do governo é 

egito fnisimo e superiormente instruído « 
educado, o Conde de Paço d'Arcos tinha todos. 
os preditados de um diplomata, pelo que bem lhe 
assentou o titulo fidalgo com que (oi noblitado. 

Pelos seus serviços prestados mesta difficil 
commissão foi elevado a Conde. 

do deixar O cargo de governador civil de Lis- 
boa, foi nomeado ministro plenipotenciario de 
Portugal, no Bruzil, elevada missão de que se de- 
sempenhou conilignamente. . 

“As boas letras no Toram extranhas ao illusra 
oficial de marinha e no Diário Mlustrado, fun. 
dado por seu irmão Pedro Corteia da Silva, en- 
contram-se escriptos seus de muito merecimento. 

O Conde de Paço d'Arsos desempenhou ainda 
o cargo de presidênte da commissão superior de 
guérra e fez parte do conselho superior de ma 


Tinha sido ha pouco reformado por ter attins 
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